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Objetivos 


Identificação da história 


No vídeo de hoje, abordaremos El Dorado, uma cidade perdida 
localizada nas entranhas da América do Sul de grandes riquezas, onde 


as casa são feitas de ouro e o rei se cobre de ouro 


(https://wwwinfopedia.pt/apoio /artigos/$o-eldorado). 


O Eldorado VY 


A lenda do Eldorado, que se fundava na crença de 
uma cidade repleta de ouro, cujo príncipe tinha 
também o corpo dourado, foi ouvida pelos primeiros 
conquistadores espanhóis que se fixaram, no século 
XV e XVI, nas costas da atual Colômbia e Venezuela, 
então chamada Terra Firme ou Terra Santa. A busca 
do Eldorado, que levou os europeus até ao Brasil, 
persistiu até meados do século XVIII. 


Principal ronte 


A principal fonte a respeito do assunto usada nesse vídeo é o livro The search for El | he Sega rch for | | Dorado | 
Dorado, disponível em https://archive.org/ details /searchforeldorad00hemm/. 


Objetivos 


Introdução 


Esse não é um vídeo a respeito dos seguintes temas: 


= Atlântida e outros continentes perdidos; 

= Ilhas fantasmas; 

= Presença de outros povos do Velho Mundo na América 
pré-colombiana. 

= Reino das Amazonas; 


= Outras cidades perdidas ou de ouro fora da América do 


Sul. 


O vídeo brevemente mencionará e comparara os seguintes 


temas com El Dorado, mas não tratará diretamente deles: 


= Geoglifos e assentamentos na Amazonia; 
= Ratanabá; 

= Cidade de Z; 

= Manuscrito 512; 


= Paititi; 


Artefatos de ouro 
Antes de lendas sobre cidades perdidas feitas de ouro surgirem, os artefatos de ouro produzido pelos povos da América do Sul 
chamavam a atenção dos conquistadores espanhóis, especialmente devido a aparente ignorância desses povos perante seu 


valor, o que sugeria a ideia de uma abundância de ouro. 


Porém, o ouro, na visão desses povos, não era um objeto de 
armazenamento passivo de riqueza, mas sim uma 
manifestação do sagrado e sobrenatural: objetos de ouro 
eram itens ativos para o engajamento dessas populações com 
forças sagradas, sendo particularmente associado com o Sol. 
Assim, o ouro era usado na produção de artefatos de alta 
classe, deixado em locais sagrados ou os vestindo como 


adereços. 


Precedentes 


Missões espanholas 


Assim, as missões dos espanhóis no novo mundo tinham três possíveis objetivos: a procura de uma passagem para o Oceano 
Pacífico, a procura de impérios ricos para se conquistar e a procura por regiões onde um assentamento colonial seria promissor, 


especialmente com terras férteis ou com uma mina de ouro ou prata — a presença desses artefatos de ouro mostrava que 


uma fonte de ouro provavelmente deveria existir. 
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Precedentes 


Expedição de Diego de Ordás 


Motivado pelo sucesso de cortés, Diego de Ordás imaginou que o ouro fosse mais abundante próximo ao equador (onde os raios 
de sol chegam em maior intensidade), e conseguiu uma permissão da Coroa para explorar a área do Rio Orinoco, atual Venezuela, 


em 1531. A missão de Diego de Ordás subiu o Rio Orinoco a remo (em função da ausência de ventos), e entrou em conflito com 


os índios Aruaques e Waraos, resultando em massacres. 
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de Autires e Maipures, e foram forçados a parar. 


Não satisfeito, Ordás fez prisioneiros indígenas e os interrogou em busca de metais. Um deles, ao ver um anel de outro, indicou 
montanhas na margem esquerda do rio Orinoco, mas o informou que eles estavam em poucos homens pata fazer a conquista, pois a 
região era dominada por um povo que montava em lhamas e era governado por um índio de um olho só. A província era 


denominada Meta.. 


Assim , o objetivo de Ordas passou a ser subir o Rio Meta em 
busca de conquistar Meta. Porém, a estação seca estava fazendo 
com que os níveis do rios Meta e Orinoco abaixassem 
perigosamente, e seus homens concordaram em voltar para 
organizar uma nova expedição. Porém, Ordás viria a morrer no 


mar. 


Precedentes 


Expedição de Nikolaus Federmann 


ae Caribbean Sea 
Outras duas expedições na Venezuela foram encabecadas 


pelo banco alemão Welser, por pessoas que também 
haviam entrado em contato com os tesouros trazidos por 
Cortés e estavam maravilhadas com a possibilidade de 
novas conquistas. Os exploradores entraram no Lago 
Maracaibo, onde viram construções indígenas sobre as 
águas, e batizaram a terra de Venezuela — significando 


“pequena Veneza”. 


A primeira expedição, de Nikolaus Federmann (de 1530- 
31), falhou em localizar ouro ou o pacífico, mas entrou em 


conflito com diversos tribos locais. 


Precedentes 


Expedição de Ambrosius Dalfinger 


A segunda expedição, de Ambrosius Dalfinger (de 1531-33) entrou em contato 
com os Pacabueyes, que possuíam terras férteis e uma vila com mil cabanas. 
Além disso, os alemães reportaram conseguir, ao longo de 8 dias, 91 


quilogramas de ouro através de trocas e saques. 


Dalfinger prosseguiu para o rio Magdalena, onde foi informado de um povo 
muito rico, que viva perto de rios de onde extraiam ouro. Entretanto, uma série 
de contatos hostis privou os exploradores de saberem que tais povos eram os 
Muísca, que viviam nos Andes. Porém, para Dalfinger, os Andes eram apenas 


um obstáculo inconveniente. 


A expedição gradualmente desintegrou, produzindo 184 quilogramas de ouro. 


Conquista de Francisco Pizarro 


A partir do Panamá, Francisco Pizarro prosseguiu para a conquista do Peru entre Caribbean 
1531-33. Tendo conquistado a cidade inca de Cajamarca e capturado o lider Atahualpa, 
Pizarro exigiu um resgate de duas partes de prata e uma parte de ouro, um tesouro que 


gradualmente foi entregue vindo de todas as partes do império inca. 
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Esse grande tesouro chegou à Espanha na forma de 
inúmeros artefatos de ouro e prata, que passou a voltar 
suas atenções para o Peru. Esses artefatos foram 


expostos publicamente por algum tempo antes de 


> 
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Precedentes 


Expedição de Jerónimo de Ortal 


Tendo feito parte da expedição de Ordás, Ortal se propôs a localizar a cidade de Meta, que ele acreditava conter parte das 
riquezas trazidas do tesouro inca — para ele, a expedição no Rio Orinoco havia chegado a quilômetros de onde Pizarro havia 


capturado Atahualpa (na verdade, Ordás ainda estava a mais de 1000 quilômetros). 
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Precedentes 


Hohermuth e os Muísca 


George Hohermuth partiu em 1535 com uma expedição em busca de ouro no reino de Meta. Ao entrar em contato com uma das 
tribos, um chefe informou Hohermuth que o sal da tribo era obtido de um povo bastante rico que vivia nas montanhas. Juan de 
Villegas foi enviado para investigar, mas desistiu pois as montanhas eram íngremes demais para seus cavalos — um dos homens na 


missão escreveu que essa pista foi perdida graças à preguiça de Villegas. 
A expedição viu uma das construções do Muísca, uma cabana de “tamanho admirável na montanha”, onde os nativos trocavam 
sal, têxteis e joias por comida. Porém, ao invés de seguir a trilha montanha acima, os homens decidiram seguir em direção ao 


Equador — movidos pela teoria de que lá se encontrava o ouro — mas falharam em localizá-lo. 


Diversas outras expedições partiriam das colônias na Venezuela em busca de Meta, mas falhariam em encontrar ouro. 


A conquista dos Muisca 


Expedição de Jímenez de Quesada 


Uma expedição com mais recursos e mais planejada partiu de Santa Marta 
(Colômbia) sob o comando de Jimenez de Quesada. A expedição deveria iniciar 
um contato pacífico com os nativos, e após o estabelecimento desse contato, 
pedir por “uma quantidade razoável” de ouro sob o pretexto de pagar pelos 
barcos e pela alimentação dos cristãos. Se a tribo recusasse, então Quesada 


deveria “declarar guerra em fogo e sangue” contra os nativos. 


Ao lado do rio Magdalena, a expedição seguia por terra, atravessando selvas e 
terrenos pantanosos com muita dificuldade, além de enfrentando doenças, 


insetos e tribos hostis. 


A conquista dos Muisca 


Expedição de Jímenez de Quesada 


Porém, uma das missões de reconhecimento capturou uma canoa levando produtos (dentre eles, sal). Trilhas indígenas 
abandonadas levaram a vilas desertas, que por sua vez levaram a um entreposto com cheio de recipientes com sal e de têxteis 


coloridos. 


Quando Quesada soube desses achados, decidiu enviar uma equipe para explorar os caminhos que levavam às montanhas. Após 
dias de caminhada por regiões de selva (muitas vezes guiada por um refém), os exploradores chegaram no planalto, onde a floresta 


acabava e haviam caminhos para diversas vilas populosas, quando fizeram o caminho de volta e avisaram Quesada. 


Quesada, em sua exploração no planalto, reportou cidades cada vez maiores: primeiro, com 200 casas, depois, com 5000 casas. Os 
homens rapidamente recuperavam sua saúde, bem como adquiriam suprimentos e se equipavam com artigos de vestuário, além de 


ouro e pedras preciosas. 


A conquista dos Muisca 


Os Muisca 
di j TUNEBOS 
Os espanhóis, assim, adentravam o território dos Muisca. Os Muisca são aie 
um povo indígena da Colombia, que formavam a Confederação Muisca GUANES pia 
antes da conquista espanhola. Eles eram politeístas, e suas divindades e 
eram diretamente relacionadas com a natureza, possuindo um complexo 
calendário de base lunar. Na arte, produziam objetos feitos de ouro, 
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Os espanhóis, por outro lado, estavam procurando reconhecer o novo território para 
decidir como e quando saqueá-lo, conquista-lo e ocupa-lo. Eles haviam capturado um 
nativo que conhecia um pouco do dialeto Muisca, mas sabia muito pouco sobre a 
sociedade Muisca e não sabia espanhol (apenas o dialeto das tribos ao redor do 
Magdalena). Os espanhóis eram guiados perguntando pela fonte dos recipientes com 


sal que haviam encontrado. 


Inicialmente, os espanhóis chegaram em paz, oferecendo presentes para os Muisca 
(como esmeraldas e ouro) e deixando claro que eram esses os presentes que eles 
apreciavam. Porém, conflito logo emergiu, e os espanhóis se mostraram muito 
superiores em combate, especialmente por possuírem cavalos. Pouco tempo depois da 


primeira batalha, os espanhóis adentravam o Vale de Bogota. 


A conquista dos Muisca 


Expedição de Jímenez de Quesada 


Lá, viam exuberantes cidades feitas em madeira e palha. Também aprenderam que o chefe dos Muisca era chamado de Zipa de 
Bacatá (o nome acabou se tornando Bogotá), que mantinha aliança com outros chefes. Em poucos meses, os espanhóis haviam 
avançado para Chia (onde o herdeiro ao Zipa ficava), depois para Suba e depois para Muqueta em 21 de abril de 1537, residência 


do Zipa de Bacatá, que acabou escapando dos espanhóis com suas riquezas. 


O Zipa de Bacatá enganou os exploradores ao apresentar uma comissão de falsos embaixadores, vindos de um reino rico (e 
inexistente) ao norte, o que fez com que os homens de Quesada deixassem suas terras. Eventualmente, os espanhóis entraram em 
contato com o Zaque de Tunja (inimigo do Zipa de Bacatá), e pilharam suas riquezas, que totalizavam 621 quilogramas de ouro e 


280 esmeraldas. 


A conquista dos Muisca 


Expedição de Jímenez de Quesada 


Posteriormente, os espanhóis ouviram falar sobre outro lider Muisca, Sugamuxi, que também possuía riquezas. Os índios sabiam 
do avanço dos conquistadores, e por isso conseguiram fugir com muitos dos tesouros durante a noite, mas deixaram os templos 
intactos na esperança de que os “semideuses” conquistadores poupariam um lugar sagrado, o que não ocorreu, e uma grande 


quantidade de ouro foi mais uma vez saqueada. 


Para muitos conquistadores, eles finalmente haviam chegado na cidade de Meta. Ainda assim, eles sentiam que o mais 
poderoso e rico dos chefes, o Zipa de Bacatá, havia escapado com riquezas. Eles então voltaram para Bacatá, mas 
acidentalmente mataram o Zipa de Bacatá, confundindo-o com um fugitivo plebeu. Dessa forma, o tesouro do Zipa de Bacatá 


se tornou uma obsessão. 


Quesada voltaria em 1538, descobrindo que os Muisca haviam escolhido um novo líder, Sagipa. Sagipa foi interrogado, e afirmou 


desconhecer onde o tesouro estaria, pois o antigo governante deveria tê-lo escondido em algum lugar desconhecido. 


A conquista dos Muisca 


Expedição de Jímenez de Quesada 


Outro rumor popular na época era o Reino das Amazonas, um reino governado apenas por mulheres, que traziam homens em 
raras ocasiões pata procriação — e também possuíam muito ouro. Jimenez enviou seu irmão, Hernan Perez de Quesada, em busca 


das Amazonas, mas sua missão falhou porque a rota era preenchida por densas selvas. 


Posteriormente, Quesada ouviria rumores a respeito do reino de Menza, um local cuja sua expedição não foi capaz alcançar, mas 
a l oe E n a l 
continha uma quantidade infinita de ouros e joias, seu povo vivia em casas de pedra, viviam vestidos e lutavam com lanças e 


maças”. 


Quesada enviou expedições que, sem sucesso, investigaram a região de Bogotá. E bastante provável que Menza fosse, na 


verdade, apenas uma reedição das lendas a respeito de Meta. 


A conquista dos Muisca 


Encontros com Sebastian de Benalcazar e Federmann 


Benalcazar viria a comandar uma expedição que, a partir de Quito, cruzou as montanhas em busca das riquezas encontradas por 
Quesada. Após meses, eles eventualmente chegariam no mesmo planalto, onde encontrariam artefatos de ouro e vestígios de 


cavalos e cristãos (da expedição de Quesada). Porém, a expedição seguiu para o vale do Magdalena — ao invés de em direção à 


Bogotá. 


Eventualmente, os homens de Benalcazar se encontraram com os de Quesada, bem como com a expedição de Federmann. Dessa 
forma, em fevereiro de 1539 haviam três expedições acampadas próximas uma da outra na terra dos Muisca. Assim, os três 


conquistadores voltaram para seus países. 


À conquista dos Muisca 


O ouro dos Mauisca 


Os Muisca, de fato, eram excelentes na produção de artefatos de ouro, e dominavam 
técnicas avançadas para produção de ouro — inclusive, eram capazes de moldar o 


metal a frio manualmente, como argila. 


Porém, os Muisca não tinham 
fontes de ouro em seu território, 
mas precisavam adquirir o material 


em trocas com outros povos. 
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Benalcazar, um tenente de Pizarro, chegou em Quito, mas ficou decepcionado ao não 
encontrar os tesouros que esperava nem no local, nem em cidades vizinhas. Muitos 


líderes Incas foram torturados até a morte em uma tentativa frustrada de descobrir a 


localização de riquezas. 


Porém, um general inca contou a respeito de um índio denominado el índio 
dorado, um índio do sul da Colômbia que teria se aliado com os Incas. Esse 
índio era líder de uma tribo que possuía ouro, e se cobria em pó de outro durante 
cerimônias. Benalcazar, então, disse, j Vámos a buscar a este indio dorado!. O 
conquistador viria a despachar uma série de expedições nessas terras (ao Sul da 
Colômbia), não com o objetivo de localizar uma terra de ouro, mas de 


descobrir o que havia entre Quito e o Caribe. 


Um subgrupo Muisca tinha uma tradição curiosa, que corresponde 
fielmente à descrição do el indio dorado. como parte da cerimônia 
de nomeação, o líder se cobria primeiro de uma goma aderente e depois 
de um pó de ouro, e então se submergia no Lago Guatavita, cujas águas 
limpavam a cobertura de ouro e levavam outros adereços de ouro e 


pedras preciosas. 


A localização do lago foi descoberta em 1537 por Quesada, e uma 
tentativa de drená-lo foi realizada em 1562, resultando na criação de 


uma região de lama com alguns discos de ouro e pedras preciosas. 
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más tarde en casi toda Suramérica. Como parte de su ceremonia de ins- 
talación, el jefe local de un subgrupo muisca se cubria de polvo de 
oro y luego navegaba hasta el centro de la laguna sagrada de Casta 
vita (unos 50 km al noreste de Bogotá), para finalmente sumergirse en 
las heladas aguas. Muchas piedras preciosas y objetos de oro eran 
lanzados a la laguna como ofrendas a los dioses y, como el polvo de 
oro, se asentaban en el fondo. Todo esto alimentó la codicia de los con- 
quistadores espafioles, una vez que pudieron ubicar el lugar, pero sus 
drenajes nunca tuvieron éxito. 


A lenda em 1 


Entretanto, os homens em Quito rapidamente 
transformam essa informação em uma lenda muito 
mais extraordinária: Fernández de Oviedo reporta um 
rumor a respeito de um “Rei Dourado”, que vive 
continuamente coberto de pó de ouro (e sem nenhuma outra 
roupa), já que acha isso mais bonito do que qualquer outro 
ornamento. Toda noite, ele limpa esse pó de ouro, e se cobre 


de mais pó pela manhã. 


Se ele faz isso, então ele deve possuir minas de ouro muito 


ricas. 


ElI Dorado como um hon 


with his usual diligence, interrogated men who could advise him. ‘I asked 
Spaniards who have been in Quito and have come here to Santo Domingo ... why 
they call that prince the “Golden Chief or King”. They tell me that what they have 
learned from the Indians is that that great lord or prince goes about continually 
covered in gold dust as fine as ground salt. He feels that it would be less beautiful 
to wear any other ornament. It would be crude and common to put on armour 
plates of hammered or stamped gold, for other rich lords wear these when they 
wish. But to powder oneself with gold is something exotic, unusual, novel and 
more costly —for he washes away at night what he puts on each morning, so that 
it is discarded and lost, and he does this every day of the year. With this custom, 
going about clothed and covered in that way, he has no impediment or hindrance. 


The fine proportions of his body and natural form, on which he prides himself, 
are not covered or obscured, for he wears no other clothing of any sort on top of 
it. The chronicler marvelled at the thought of such waste: ‘I would rather have 
the sweepings of the chamber of this prince than the great meltings of gold there 
have been in Peru or that there could be anywhere on earth! For the Indians say 
that this chief or king is a very rich and great ruler. He anoints himself every 
morning with a certain gum or resin that sticks very well. The powdered gold 
adheres to that unction . . . until his entire body is covered from the soles of his 
feet to his head. He looks as resplendent as a gold object worked by the hand of a 
great artist. I believe that, if that chief does do this, he must have very rich mines 
of fine quality gold. On the Mainland, I have in fact seen plenty of the gold that 


a MAIA 


Uma carta de 1542 menciona que existem 
lendas a respeito de um local chamado 
Lago El Dorado, uma região muito rica e 


populosa. 


Juan de Castellanos, entre 1570 e 1580, contou 
em verso a história de um rei que ia para um 
lago com o corpo coberto de ouro, que havia 
sido chamado pelos soldados de El 
Dorado. 


Pizarro himself wrote to the King that “because of many reports which I received 
in Quito and outside that city, from prominent and very aged chiefs as well as from 
Spaniards, whose accounts agreed with one another, that the province of La 
Canela [Cinnamon] and Lake El Dorado were a very populous and very rich land, 
I decided to go and conquer and explore it.’ This letter of 1542 was the first time 
that the legend of the Golden Man was linked to a lake. 


he was a citizen of Bogota and had come there by I know not what means. He 
stated that [Bogotá] was a land rich in emeralds and gold. Among the things that 
attracted them, he told of a certain king, unclothed, who went on rafts on a pool 
to make oblations, which he had observed, anointing all [his body] with resin and 
on top of it a quantity of ground gold, from the bottom of his feet to his forehead, 
gleaming like a ray of the sun. He also said that there was continual traffic there to 
make offerings of gold jewellery, fine emeralds, and other pieces of their ornaments. 
... The soldiers, delighted and content, then gave [that king] the name El Dorado; 
and they spread out [in search of him] by innumerable routes.’ But Castellanos 


El Dorado como um homem 


Outros autores adicionam novos detalhes 


O tema viria a ser popularizado em um texto do Pedro Símon de 1621, que praticamente reproduzia a história de Juan de 
Castellanos em prosa, fornecendo mais detalhes sobre a cerimônia e localizando-a no Lago Guatavita. Além disso, sua versão 
adicionou detalhes inexistentes, tais como uma mulher que cometera suicídio no lago, vivendo como um monstro nas profundezas 


que demandava oferendas como proteção, e que, quando os espanhóis invadiram, os índios jogaram seus tesouros no lago. 


Juan Rodriguez Fresle, por sua vez, descreve a cerimônia e diz que dela surgiu o nome El Dorado. 


El Dorado como um lugar 


Descrições de uma terra de riquezas 


Concomitantemente, o termo El Dorado passou a designar “o reino do Indio Dourado”, bem como passou a ser 
utilizado para se referir a um lago ou a um vale onde os eventos da lenda ocorriam — e que seria objetivo de inúmeras 


missões. 


De volta a 1541, uma correspondência mencionava stated: ‘From the province of Timana to the province of El Dorado, which . . . is 


El Dorado como uma província contendo um grande considered a rich affair, there are about 36 leagues of road, according to informa- 
tion I have received. [El Dorado] has a large [lake] with certain islands . , , and 
lago com algumas ilhas, na linha do Equador ou muito | appears [to be] on the equator or very close to it. . 7 So, when Gonzalo Pizarro, 


proxima dela. 


Outro conquistador, Sebastian de Benalcázar, estava em busca de canela na América do Sul e, ao conhecer a lenda de El 
Dorado, rapidamente procurou criar uma identificação com ela. Em uma correspondência de 1542, ele afirma decidir fazer 


uma expedição chamada “El Dorado e Canela” para localizar esses dois objetivos. 


Expedição de Gonzalo Pizarro 
Gonzalo Pizarro saiu em 1541 de Quito em busca de El Dorado, descrevendo-o como 


um lago (não um homem), ao passo que um contemporâneo, Pedro Cieza de León, 


descreve a mesma expedição mencionando El Dorado como um vale. 


Pizarro encontrou uma tribo próxima ao Rio Coca onde o chefe, sabendo das crueldades 
cometidas pelos espanhóis contra aqueles interrogados, disse a Pizarro o que ele 
gostaria de ouvir: que descendo o rio haviam “grandes populações” e “regiões muito 
ricas com senhores poderosos”. Os homens de Pizarro desceram o rio por 40 dias, mas 
nada encontraram. Uma comitiva foi enviada para procurar por comida, mas acabou 
descendo o Rio Amazonas e chegando no Oceano Atlântico, passando pelo território 


dos Omagua e vendo estradas que pareciam levar a cidades no interior. 


El Dorado como um lugar 


A lenda chega na Venezuela 


Hernán Perez de Quesada, na Venezuela, tomaria conhecimento da lenda em 1541 e se tornaria obcecado em encontrar El Dorado 


antes de qualquer rival. 


Uma carta informava que ele tomara conhecimento de uma terra por trás das montanhas no oeste, com grande riqueza em ouro, 
prata e esmeraldas. Dessa forma, Hernán Perez de Quesada encabeçou uma expedição para localizar El Dorado, que também 
sucumbiu às dificuldades impostas pela floresta, mas localizou outro objetivo: o lugar onde as árvores de canela cresciam. A 


expedição terminou quando encontrou as terras do governador Belcanazár. 


wrote to the King: ‘I had a report, not just from one source but from many, that 
behind some mountains which we call Western, there was the greatest wealth of 
gold and silver and emerald stones that had ever been heard about.” He had heard 


EI Dorado na Amazonia 
Em 1549, habitantes de Chachapoyas, no Peru, foram surpreendidos pela 
chegada de 300 índios (provavelmente Tupinambás, fugindo dos 
portugueses) que alegavam ter subido o Rio Amazonas e entrado em 


contato com inúmeras tribos, entre elas os Omagua, de riqueza inestimável. 


Para os colonizadores, os Omagua deveriam ser, portanto, os 
habitantes do Lago Dorado, onde El Dorado estaria. Assim, Pedro de 
Ursúa foi nomeado em uma expedição para conquistar “Omagua e 
Dorado”. Porém, um contingente de homens inexperientes levou a um 
motim, e os amotinados decidiram voltar para conquistar o Peru, afinal, 


acreditavam terem sido enganados a buscar El Dorado em uma terra 


desolada. 


EI Dorado na nascente do Orinoco 
Uma expedição posterior mostraria que os Omagua não possuiriam as riquezas 
esperadas para El Dorado, mas alguns interrogatórios revelaram que essa terras 
deveriam ficar ao leste, na direção da nascente do Orinoco, onde homens da expedição de 


Ordás ainda viveriam. 


Jimenéz de Quesada chefiou uma expedição em busca do El Dorado nessa região, mas 
fracassou após dois anos na selva. Quesada viria a falecer obcecado com a conquista de El 
Dorado, e encarregaria seu herdeiro, Antonio de Berrio, da missão, que mudaria seu foco 


para uma localização nas Guianas. 


El Dorado como um lugar 


El Dorado nas Guianas 


Antonio se mudou para Bogota em 1581, e obteve financiamento para sua empreitada através dos impostos cobrados 


no sistema de encomendas. Depois de duas tentativas frustradas, uma terceira, em 1593, desceu o rio Orinoco. Em 


seu caminho, entrou em contato com tribos que possuíam artefatos de ouro, supostamente vindos das montanhas. 
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El Dorado nas Guianas 


Vera reportou que a 11 dias de onde eles chegaram 
havia um grande lago chamado de Salsus Parime, 
na terra de Manoa, onde ao redor existiam grandes 


cidades habitadas por pessoas vestidas. 


Porém, Vera e seus companheiros jamais 
chegaram em Manoa, e apenas reportaram 


sobre o que ouviram. 


El Dorado como um lugar 


Depoimento de Juan Martín 


Juan Martín foi um sobrevivente de uma expedição 
fracassada para buscar o El Dorado. Conforme relatado 
pelo cronista Juan de Castellanos, 

Martín foi capturado por índios, mas conseguiu um 
contato amigável e foi integrado na tribo, vivendo 


segundo seus costumes. 


lived as an Indian, naked and with several wives. He came to know much of the 
savannahs of Guiana and its ‘numerous strong [tribes] in the midst of extensive 
provinces never seen or known up to now. . . . But all these lack treasures: they 
possess some gold mixed with copper, but in other respects are poor people.’ Juan 
Martin in fact reported that he had seen no sign of El Dorado or of the mountains 
“that run north to south across the plain, and in which we believe that news of 
Manoa or Guiana could be possible”. He had sometimes seen Aruak traders bring 
back gold objects from distant canoe trips. But he convinced Castellanos that El 
Dorado ‘does not and never did have foundation . . Such objectivity was not what 


Martín afirma que as tribos na região das Guianas possuem algum ouro, mas são pobres em outros sentidos, e que ele jamais 


viu qualquer sinal de El Dorado nas montanhas, considerando El Dorado algo inexistente em fundação, conforme 


dito em Elegias de varones ilustres de Indias, Volume 3. Entretanto, seu depoimento foi distorcido para propagar o exato 


contrário: em versões posteriores, Martín teria afirmado que foi vendado e levado até a cidade de Manoa, que possuía 


inúmeras riquezas e cujo palácio era feito de ouro. 


El Dorado como um lugar 


Expedição de Walter Raleigh 


Em 1595, o inglês Walter Raleigh partiu em uma expedição em busca de El 
Dorado, que seguiria pelo Rio Orinoco em direção ao Caroní. Uma carta de 1596 
indicava que ele já sabia que o Império da Guiana tinha uma “grande cidade 
dourada” chamada de El Dorado pelo espanhóis e de Manoa pelos nativos. A 
fonte de Raleigh provavelmente foi alguma documentação espanhola 
baseada no relato de Vera roubada pelos ingleses. 

1596: “Many yeeres since, I had knowledge by relation, of that mighty, rich and 

beautiful Empire of Guiana, and of that great and golden city, which the Spaniards 

call El Dorado and the naturals Manoa.” Ralegh was convinced that this Guiana 
Raleigh subiu um trecho considerável do Caroní e avistou o Monte Roraima, mas 


falhou em localizar El Dorado e voltou com o começo da estação chuvosa. 
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Outras expedições 


Nesses séculos, outras expedições procuraram sem sucesso por El Dorado na região. 


= Thomas Roe (1611) subiu o Rio Oiapoque e suas correntezas, mas voltou quando acabou a comida de sua expedição; 


= Nicholas Horstman (1739) subiu o Rio Essequibo, além de cruzar por terra até o Rio Branco, onde desceu até o Rio Negro, 


sem encontrar ouro; 


= Manuel Centurion (1740) explorou o Rio Caura, na Venezuela; 


= Nicholas Rodriguez e Antonio Santos (1775) exploraram o Rio Caroni, a Serra de Pacaraima e o Rio Branco; 


= Alexander von Humboldt pesquiso os rios das Guianas e concluiu que um alagamento sazonal poderia explicar a lenda do lago 


Parime, mas não encontrou ouro em suas margens. 


esquisas atuais pelo Lago Parime 


o — — or ae o 


Lago de Leite 


As tribos Tucano e Piratapuia contam uma história a respeito de um antigo caminho 
que terminava no “lago de leite”. O os restos do caminho já foram localizados, mas 
ele termina ao norte de Boa Vista (Roraima), em uma região onde existem marcas de 
nível de água (http://www.arqueologiamericana.com.br/artigos/artigo O1.htm), 
apontando para um gigante lago, de 400 quilômetros de diâmetro, que teria 
começado a drenar no século XIV, e a água remanescente fluiu para o Rio Branco a 


partir de 1690 com um grande terremoto, tendo drenado completamente no fim do 


século XIX. 


A Pedra Pintada, em Roraima, teria sido pintada por pessoas em canoas. Além disso, 
as margens do lago poderiam conter algum ouro trazido ao longo dos milênios, 


mas nada nas proporções de El Dorado. 
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COLOMBIA 


Venezuela com o Brasil, mas não forneceu indicações de 


quando sua drenagem pode ter ocorrido. 


MANAUS + 


Descobertas recentes têm mostrado que A Amazônia foi lar de uma 
população muito maior do que o anteriormente estimado 
(https://wwwnature.com/articles/s41467-018-03510-7), abrigando 
sítios arqueológicos com vilas, centros cerimoniais, geoglifos e 


fortificações. 


Uma pesquisa recente (https://wwwlivescience.com /lidar-reveals-pre- 
hispanic-amazon-settlements) também encontrou pirâmides de lama em 


Llanos de Mojos, pertencentes ao povo Casarabe. 


Esses achados são surpreendentes mas, por não serem cidades de ouro, 


não são El Dorado. 


Ratanabá seria uma cidade de 450 milhões de anos localizada na fronteira do Mato Grosso, Pará e 
Amazonas, descoberta pela Dakila, uma instituição também associada com o E.T. Bilu e com a Terra 


Convexa. Ratanabá teria sido fundada por extraterrestres e já fora capital de um império global. 


Para dar embasamento à hipótese, os pesquisadores do instituto alegam que El Dorado é como os 


europeus chamavam Ratanabá. O conteúdo desse vídeo é suficiente para perceber que os europeus 
não estavam em busca de uma cidade de 450 milhões de anos fundada por um povo desconhecido e 
antiga capital do mundo, mas sim apenas de uma cidade na América do Sul mantida por povos 
mais avançados e com grandes riquezas. Dessa forma, tudo o que há em comum entre El 


Dorado e Ratanabá é o fato de serem uma cidade perdida e a presença de riquezas. 


Porém, tudo o que a Dákila forneceu até agora foram imagens de um possível sítio arqueológico com geoglifos 


na região. 


O Manuscrito 512 é um manuscrito de 10 páginas encontrado na Biblioteca Nacional 


que descreve (sem fornecer a localização) o encontro de bandeirantes em 1753 com 


arte rt pm 


ruínas em estilo greco romano, além de um arco triplo, uma estátua de um homem 


apontado para o norte, desenhos em relevo, inscrições em idioma desconhecido e uma 


mina de ouro e prata no território brasileiro. 


a 2 . . . = | 

Há dúvidas sobre o caráter real ou ficcional do manuscrito, e tentativas em localizar a 
dita cidade até o momento foram frustradas. Se o manuscrito é ficcional, é possível que | 
l 


o autor do manuscrito tenha se inspirado na lenda de El Dorado. 


E E amelhante 
Historias semelhantes 
Cidade de Z 


O coronel e arqueólogo britânico Percy Harrison 
Fawcett acreditava que existia uma cidade perdida 
(chamada por ele de Z) no estado do Mato Grosso. 
Seus planos de procurar a cidade foram frustrados 
pela Primeira Guerra Mundial, e uma primeira 


missão em 1920 foi abandonada. 


Porém, o coronel retornou em 1925 com seu filho e 
um amigo, mas os três desapareceram na selva. 
Hoje, acredita-se que Fawcett havia se baseado em 
informações dos indígenas a respeito das ruínas em 


Kuhikugu. 


[GEOGRAPHY] 


Pre-Columbian Towns 


Surveys show that the Kuikuro's ancestors reworked hundreds of square 
kilometers of forest into productive agricultural land. Although individual 
settlements were small by modern standards, they were packed close 
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together in clusters, each of which functioned as a political unit. The 
settlements had a fractal organization; for example, clusters, towns and 
houses were all organized along the same roughly east-west axis. 
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Histórias semelhantes 


Paititi 


Paititi seria uma cidade com grandes riquezas, formada por incas fugitivos. A história tem uma 
origem separada de El Dorado: Paititi foi uma região — ainda não identificada completamente — 
descrita nas proximidades do Rio Beni por diversos exploradores (mas sem as ditas riquezas), e 
descrita em uma fábula de catecismo de 1579 como um reino poderoso habitado por homens 


brancos com inúmeras riquezas. 


Essa segunda versão, gradualmente, ganhou forma em detrimento da versão relatada por 


inúmeros exploradores que mapearam a região. 


Conclusões 


Concluímos, assim, que El Dorado é uma história formada por aglutinação a partir de diversos eventos e lendas na 


América do Sul, portanto, não existindo como uma cidade feita de ouro banhada por um lago. 


" Incialmente, os espanhóis ficaram maravilhados pela presença de inúmeros artefatos de ouro de posse dos nativos, que sugeriam 
uma abundância do metal. De fato, haviam minas de ouro nas Américas, mas os artefatos não denunciavam uma 
quantidade absurda do metal: o ouro apenas tinha um significado diferente para os nativos. 


=" Esse achado, ao lado de relatos de nativos, deram origem às lendas sobre as cidades de Meta e Metza. 


= Os espanhóis eventualmente fariam contato e conquistariam os Muisca, um povo com muitos artefatos de ouro. Entretanto, os 
Muisca não produziam ouro em suas terras, e precisavam trocar com outros povos. 
= Essa conquista satisfez a procura por Meta, apesar da lenda continuar no imaginário popular. 


= Dessa conquista, um tesouro pertence ao Zipa de Bacatá permaneceu não localizado. 


Conclusões 


= Um interrogado inca revelou que havia, na região da Colômbia, um índio que os espanhóis chamaram de e/ índio dorado, que se 
cobria de pó de ouro em um ritual, e se lavava (depositando também oferendas) no lago. Várias fontes, assim, abordam El 
Dorado como o nome de um homem. 
=" De fato, os Muisca tinham um ritual do tipo para oficializar o novo Zipa no lago Guatavita. Nesse sentido, o El 
Dorado já havia sido localizado mesmo que os conquistadores — incluindo Quesada — não soubessem. Além disso, 


porém, esse El Dorado não continha as riquezas que a lenda viria a atribuir. 


=" Gradualmente, o nome El Dorado (ou apenas Dorado) passou a ser usado pelos espanhóis para designar o reino do Indio 
Dourado, que podia ser um vale ou um lago. 
= Missões para encontrar Dorado foram feitas, sem sucesso, na região dos Muisca (Andes colombianos), no Rio Coca 


(Equador), na região dos Omagua (Rio Amazonas) e subindo o Rio Orinoco. 


Conclusões 


= Porém, uma missão nas Guianas levou os espanhóis a subirem o rio Caroní. Os homens do destacamento viram índios portando 
objetos de ouro, e afirmaram terem encontrado El Dorado, tendo chegado a apenas 11 dias de viagem de Manoa, uma cidade 
bastante povoada (inclusive por pessoas vestidas) e ricas. 
= Essa versão foi posteriormente incrementada pela distorção de um relato que originalmente negava a existência 
de El Dorado. Na versão distorcida, um homem havia sido levado vendado para Manoa, onde viu um grande lago e um 
castelo feito de ouro. 
= Nesse momento, surge a versão da história a respeito de uma cidade dourada. 


= Diversas outras expedições seguem essa possível pista, mas falham em encontrar El Dorado. 


